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Resumo 
Estudos que utilizam modelos de aceitação da Tecnologia são foco de muitas pesquisas na 
área de TI/SI. Estes modelos têm evoluído e se transformado ao longo dos anos, destacando-
se a Teoria Unificada de Aceitação e Uso da Tecnologia (UTAUT) que foi criada com o 
intuito de ser um modelo que unificasse os principais estudos da área de aceitação da 
tecnologia. Desta forma,o UTAUT é o resultado da união de outros oito modelos. No entanto, 
as pesquisas utilizando este modelo são recentes e é importante conhecer como estes estudos 
estão se estruturando. Para tal este artigo tem o objetivo de identificar o estado da arte das 
pesquisas sobre o uso do UTAUT por meio da análise de artigos de periódicos internacionais. 
Os resultados indicaram que a maioria dos artigos apenas citou o UTAUT, mas não o 
aplicaram em suas pesquisa. Dos artigos que fizeram uso do modelo, procedeu-se análise em 
relação aos seus objetivos, campo de aplicação do modelo, teoria de base utilizada, aspectos 
metodológicos aplicados e principais resultados encontrados. Identificou-se que todos os 
artigos realizaram pesquisa survey, sendo que a maioria analisou os dados através de equações 
estruturais. Quanto aos construtos do modelo, os resultados dos artigos analisados divergem 
quanto influência desses na aceitação e no uso da tecnologia.  
 
1 Introdução 

As organizações são, permanentemente, afetadas pela alta competitividade e pela 
turbulência do mercado. Dessa forma, para se manterem ativas neste ambiente, as empresas 
devem buscar estratégias que implicam na utilização de diferentes ferramentas, tais como a 
Tecnologia da Informação (TI) (ALMEIDA et al., 2006). Corroborando a afirmação, Gilbert e 
Cordey-Hayes (1996) afirmam que o sucesso de uma organização está relacionado à sua 
habilidade de implementar, dominar e valorizar conhecimentos tecnológicos. Agarwal e 
Karahanna (2000) destacam ainda que a TI representa um investimento substancial às 
empresas, caracterizando-se como um significante aspecto do trabalho organizacional. 

Devido a esse papel fundamental desempenhado pela TI nas organizações, Zhang, Li e 
Sun (2006) colocam que a identificação da aceitação da tecnologia pelos seus usuários e o 
comportamento destes com relação a mesma tornou-se primordial. Davis, Bagozzi e Warshaw 
(1989) também destacam que para se explicar e incrementar a aceitação do usuário da TI é 
necessário, antes de tudo, desvendar o porquê de as pessoas aceitarem ou rejeitarem os 
computadores.  

A avaliação dos SI por parte dos usuários é importante devido a inúmeras razões. 
Mathienson e Ryan (1994) enumeram três delas: primeiro, a avaliação dos usuários ajuda a 
desenvolver o projeto do SI; segundo, a avaliação guia o comportamento do usuário, por 
exemplo, as intenções individuais para usar o SI são influenciadas pela facilidade de uso 
percebida e pela utilidade percebida (Davis, 1989); e terceiro, a avaliação do SI pode ser 
usada para mensurar o sucesso do mesmo. 

A fim de corroborar estas premissas, muitos modelos de aceitação da tecnologia têm 
sido criados. Com o intuito de estruturar um modelo que unificasse os principais estudos da 
área de aceitação da tecnologia, Venkatesh et al. (2003) desenvolveram a Teoria Unificada de 
Aceitação e Uso da Tecnologia (UTAUT - Unified Theory of Acceptance and Use of 
Technology), através da análise e comparação de oito modelos relevantes: a Teoria da Ação 
Racionalizada (TRA); o Modelo de Aceitação da Tecnologia (TAM); o Modelo Motivacional 
(MM); a Teoria do Comportamento Planejado (TPB); a combinação entre a TAM e TPB; o 
Modelo de Utilização do PC (MPCU); a Teoria da Difusão da Inovação (IDT) e a Teoria 
Social Cognitiva (SCT). Venkatesh et al. (2003) destacam que a escolha por estes modelos foi 
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devido ao fato de eles já terem sido amplamente testados em ambientes da TI e aprovados 
pela comunidade acadêmica, visto que são referência em periódicos internacionais. 

Paim e Nehmy (1998) afirmam que a avaliação dos SI, em razão da crescente 
disponibilidade de dados, possibilitada pelas novas tecnologias, torna-se hoje um dos temas 
mais relevantes para profissionais e pesquisadores da administração. Nesse sentido, destaca-se 
o objetivo deste trabalho que consiste em estabelecer um panorama teórico a cerca da 
aplicação do modelo UTAUT na aceitação do uso dos Sistemas de Informações (SI). 
 Acredita-se que este artigo apresenta relevância para a área de SI, pois analisa diversos 
trabalhos que abordam uma teoria atual e ainda escassa de estudos. De acordo com Machado-
da-Silva, Cunha e Amboni (1990), através da investigação da produção acadêmica recente 
pode-se conhecer a estruturação de um campo de conhecimento, suas tendências teóricas e 
metodológicas, as orientações básicas que norteiam os estudiosos do assunto entre outros 
aspectos relevantes ao tema da pesquisa. Deve-se considerar também, que o UTAUT ainda é 
pouco conhecido e difundido no Brasil, indicando a necessidade da análise a que se propõe 
este trabalho. De acordo com Li e Kishore (2006), o UTAUT apresenta um dos modelos mais 
completos sobre aceitação da tecnologia, devendo ser utilizado extensivamente para tal fim.  
 
2 Teoria Unificada de Aceitação e Uso da Tecnologia (UTAUT) 
 A aceitação da tecnologia vem sendo estudada a mais de duas décadas, o que acarretou 
em inúmeros modelos que procuram explicar a adoção da tecnologia individual. Venkatesh et 
al. (2003) criaram um modelo unificado em que eles integram os elementos de oito modelos 
que trabalham com a aceitação da tecnologia: Teoria da Ação Racional (TRA) de Fishbein e 
Ajzen (1975); Modelo de Aceitação da Tecnologia (TAM) de Davis (1989); Modelo 
Motivacional (MM) de Vallerand (1997); Teoria do Comportamento Planejado (TPB) de 
Ajzen (1991); Modelo Combinado TAM-TPB de Taylor and Tood (1995); Modelo de 
Utilização do PC (MPCU) de Thompson et al. (1991); Teoria da Difusão da Inovação de 
Rogers (1995) aplicada em SI por Moore e Benbasat (1996); Teoria Social Cognitiva de 
Bandura (1986) ampliada para o contexto de uso de computadores por Compeau e Higgins 
(1995). 

A Teoria da Ação Racional (TRA) de Fishbein e Ajzen (1975) apresenta que o 
comportamento individual é determinado pelas intenções de comportamento, as quais 
ocorrem em função da atitude do indivíduo, definida como sentimentos positivos e negativos 
do mesmo. Para este modelo existe uma norma subjetiva, definida como a percepção do 
indivíduo quanto ao que as outras pessoas pensam que determinado comportamento deva ser 
realizado (DAVIS et al., 1989). Os construtos base do modelo são as normas subjetivas e a 
atitude para o comportamento. 
 O segundo modelo aqui discutido é o TAM (Modelo de Aceitação da Tecnologia), de 
Davis (1989), o qual tem como objetivo avaliar o comportamento de utilização da tecnologia, 
analisando as atitudes para usar os SI, a partir da utilidade percebida e da facilidade de 
utilização (DISHAW e STRONG, 1999). O modelo discute como construtos principais: 
normas subjetivas, facilidade de uso percebida e utilidade percebida.  
 O Modelo Motivacional (MM) trabalha com as teorias motivacionais para explicar o 
comportamento dos indivíduos, tendo como base os construtos motivação intrínseca e 
extrínseca. Davis et al. (1992) usaram essa teoria para entender a adoção e uso de novas 
tecnologias.  
 A Teoria do Comportamento Planejado (TPB), de Ajzen (1991), amplia a TRA com a 
inclusão do construto controle do comportamento percebido como um determinante da 
intenção e de comportamento do uso da tecnologia. Esse modelo tem como construtos 
fundamentais: atitude para o comportamento, normas subjetivas e controle comportamental 
percebido. 
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 O modelo hibrido que combina os preditores do TPB com a utilidade percebida do 
modelo TAM, tem como principais construtos: atitude para o comportamento, normas 
subjetivas, controle comportamental percebido e utilidade percebida.  
 O Modelo de Utilização do PC (personal computers) analisa a aceitação e o uso da 
tecnologia com base em construtos como: ajuste ao trabalho, complexidade, conseqüências de 
longo prazo, efeitos devido ao uso, fatores sociais e condições facilitadoras. Thompson, 
Higgins e Howell (1991) analisaram os efeitos desses construtos na intenção de uso dos PC.  
 Quanto a Teoria de Difusão da Inovação, Moore and Benbasat (1996 apud Venkatesh 
et al., 2003) adaptaram as características de inovação apresentadas por Rogers (1995) e 
refinaram os construtos para que pudessem ser usados em estudos de aceitação individual da 
tecnologia. Os principais construtos dessa teoria são: vantagem relativa, facilidade de uso, 
imagem, visibilidade, compatibilidade, demonstração de resultados e uso voluntário.  
 Na Teoria Social Cognitiva, Compeau e Higgins (1995), ao utilizá-la, basearam-se em 
construtos como expectativas de resultados de performance e pessoais, auto-eficácia, afeto e 
ansiedade, para estudar o uso dos computadores, entretanto a natureza do modelo permite que 
sejam analisados a aceitação e o uso de tecnologias da informação em geral. 
 Com o intuito de unificar esses modelos e gerar um ainda mais completo, que 
abrangesse os principais construtos relacionados à aceitação da TI, Venkatesh et al. (2003) 
desenvolveram a Teoria Unificada de Aceitação e Uso da Tecnologia, contribuindo 
significativamente para os estudos na área dos Sistemas de Informação (van RAAIJ e 
SCHEPERS, 2008).  
 Dessa forma, Venkatesh et al. (2003) realizaram uma comparação empírica com os 
oito modelos, conduzindo um estudo longitudinal com indivíduos de quatro organizações que 
estavam introduzindo uma nova tecnologia em seu ambiente de trabalho. O questionário 
utilizado baseou-se em variáveis dos construtos de todos os modelos citados, as quais haviam 
sido validadas em estudos organizacionais e tecnológicos.  
 Esta teoria gerou um novo modelo integrado, que apresenta quatro construtos 
determinantes da intenção e uso da TI e quatro moderadores (Figura 1). 
 

 
Figura 1. Teoria Unificada de Aceitação e Uso da Tecnologia. 
Fonte: Adaptado Venkatesh  et al. (2003). 

 
 O construto da expectativa de performance está baseado em cinco modelos: 
TAM/TAM2/combinação entre a TAM e TPB; MM; MPCU; IDT e SCT. A partir da 
compilação destes, Venkatesh et al. (2003, p.447) definiram a expectativa de performance 
como o grau em que o indivíduo acredita que usando o sistema ele terá ganhos de 
performance no trabalho.  
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 A expectativa de esforço foi desenvolvida sobre três modelos bastante semelhantes em 
definições e medidas de escala: TAM/TAM2; MPCU e IDT. Através dela, o indivíduo 
relaciona o grau de facilidade associado ao uso do sistema (VENKATESH et al., 2003, 
p.450).  
 A influência social é definida como o grau de percepção do individuo em relação aos 
demais quanto à crença desses para com a necessidade de uma nova tecnologia ser usada ou 
não (VENKATESH et al., 2003, p.451). Esse construto é importante quando o uso da 
tecnologia é voluntário, entretanto ele deixa de ser significativo quando o uso é mandatório. 
Baseia-se nos modelos de norma subjetiva (TRA, TAM2, TPB/ DTPB, e a combinação 
TAM/TPB), nos de fatores sociais (MPCU), e nos de imagem (IDT). 
 O construto denominado condições facilitadoras é descrito como o grau pelo qual o 
indivíduo acredita que existe uma infra-estrutura organizacional e técnica para suportar o uso 
do sistema (VENKATESH et al., 2003, p.453). Segundo os autores, essa definição concentra 
conceitos personificados por três diferentes construtos: controle percebido do comportamento 
(TPB/DTPB, combinação TAM/TPB); condições facilitadoras (MPCU), e compatibilidade 
(IDT). 
 Há também os quatro construtos moderadores da intenção e uso da TI: o gênero, a 
idade, a experiência do indivíduo e a voluntariedade do uso (o grau pelo qual o uso da 
tecnologia é voluntário ou livre, ou seja, não-obrigatório). 
 Identificados os construtos do modelo, Venkatesh et al. (2003) realizaram estudos 
empíricos para validá-los. O estudo foi aplicado em duas organizações e os resultados 
confirmaram a existência de três determinantes diretos da intenção de uso e dois 
determinantes diretos do uso. Além da influência das quatro variáveis moderadoras. Os 
autores identificaram que o modelo explica 70% da variância da intenção de uso. Dessa 
forma, Venkatesh et al. (2003) acreditam que o modelo seja uma ferramenta útil para os 
gestores que necessitam avaliar a probabilidade de sucesso de uma nova tecnologia e auxilia 
na compreensão dos fatores determinantes da aceitação do uso e auxilia no desenho de 
intervenções nas tecnologias. 
 Sendo assim, o desenvolvimento do UTAUT contribuiu para o avanço da pesquisa 
sobre a aceitação individual da TI, unificando as perspectivas teóricas mais difundidas na 
literatura e incorporando moderadores para controlar as influências do contexto 
organizacional, a experiência do usuário e as características demográficas (Kufmann, 2005).  
 
3 Metodologia 
 Este trabalho objetiva estabelecer um panorama teórico acerca da aplicação do modelo 
UTAUT na aceitação do uso da Tecnologia. Para atingir tal objetivo, pesquisou-se em base de 
dados internacionais (Figura 2) as publicações da área de SI que abordavam a sigla 
“UTAUT”. Optou-se por realizar a pesquisa através das bases de dados, ao invés de 
periódicos específicos, para se obter um maior número de artigos. Esse fato baseia-se na 
premissa de o UTAUT ter sido desenvolvido recentemente (Venkatesh et al., 2003), e não 
haver ainda um número significativo de artigos em periódicos individuais.  

Porém, deve-se ressaltar que foram consultados os periódicos considerados por Nord e 
Nord (1995) como os mais importantes da área de Sistema de Informação: MIS Quarterly, 
Information & Management, Management Science, Decision Sciences. Os autores destacam 
ainda mais quatro periódicos (Journal of Management Information Systems, Information 
Systems Management, Journal of Computer Information Systems e Journal of Systems 
Management), porém estes não apresentaram nenhuma ocorrência para a palavra “UTAUT”. 
Merece menção também o fato de se ter substituído o periódico “Communication of the 
ACM” pelos periódicos “ACM SIGMIS CPR” e “The Data Base for Advances in Information 
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Systems”, presentes na base “ACM Digital Libraly”. Essa mudança foi realizada devido ao 
fato de não mais existir o periódico citado por Nord e Nord (1995).  

Também deve-se destacar o periódico “Information Systems Research”, citado por 
Boudreau, Gefen e Straub (2001) como de relevância para a área. Os demais periódicos 
apresentados no Figura 2, foram selecionados nas buscas realizadas nas bases de dados, e 
acrescidos ao trabalho por complementarem a pesquisa sobre o UTAUT. Todos os artigos 
foram coletados através do site dos Periódicos Capes.  
 Quanto ao recurso de seleção de artigos, optou-se por utilizar a opção de busca 
simples não selecionando uma seção específica do artigo. Dessa forma, acredita-se que a 
busca tornou-se mais completa, ao considerar também aqueles artigos que não mencionam o 
modelo no seu título, resumo ou palavras-chave. Ao todo foram abordadas 8 bases de dados 
(Figura 2). Os artigos pesquisados compreendem o espaço de tempo de 2003 (data de 
publicação do modelo) até março de 2008. 

As informações sobre os artigos analisados encontram-se na Figura 2.  
 

Artigo Autores/ano Periódico Base de Dados 
1 Buttle, Ang & Iriana, 2006 International Journal of Management Reviews 
2 Pappas & Volk, 2007 Journal of Computer-Mediated Communication 
3 Wang, Lin & Luarn, 2006 Information Systems Journal 
4 Carter & Bélanger, 2005 Information Systems Journal 
5 Venkatesh, 2006 Decision Sciences 
6 Wang, Wu & Wang, 2008 British Journal of Educational Technology 

Blackwell 
Synergy 

7 
Baron, Patterson & Harris, 
2006 

International Journal of Service Industry 
Management 

8 Yan, Gong & Thong, 2006 

Info : the journal of policy, regulation and 
strategy for telecommunications, information and 
media 

9 Masrek & Hussein, 2007 Information Management & Computer Security 

Emerald 

10 
Anderson, Schwager & Kerns, 
2006 Journal of Information Systems Education 

11 Lin, Chan & Wei, 2006 
Journal of the American Society for Information 
Science and Technology 

12 Garfield, 2005 Information Systems Management 

Ebsco 

13 
Al-Gathani, Hubona & Wang, 
2007 Information & Management 

14 Chang et al., 2007 Expert Systems with Applications 
15 Im, Kim & Han, 2008 Information & Management 
16 Schaper & Pervan, 2007 International Journal of Medical Informatics 
17 Bouwman et al., 2007 Telematics and Informatics 

18 
Gupta, Dasgupta & Gupta, 
2008 Journal of Strategic Information Systems 

19 Raaij & Schepers, 2008 Computers & Education 

Science Direct 

20 Kim& Narasimhan, 2005 Information Systems Research 

21 Wixom & Todd, 2005 Information Systems Research 

Information 
Systems 
Research 

22 Kim & Malhotra, 2005 Management Science 
Management 

Science 
23 LI, 2006 ACM SIGMIS CPR 

24 Lee, Lee & Lee, 2006 
The DATA BASE for Advances in Information 
Systems 

25 Guo & Barnes, 2007 
The DATA BASE for Advances in Information 
Systems 

ACM Digital 
Libraly 

26 Park, Yang & Lehto, 2007 Journal of Electronic Commerce Research 

Journal of 
Electronic 
Commerce 
Research 
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Figura 2. Artigos selecionados, periódicos e base de dados* 
 
 Salienta-se que nem todos os artigos selecionados utilizaram o modelo UTAUT para a 
aplicação da pesquisa, sendo que a partir disso optou-se por fazer uma dupla análise acerca 
dos mesmos. A primeira será relativa aos estudos analisados que somente citaram o modelo 
no decorrer do artigo; a segunda abordará os artigos que aplicaram o UTAUT.  
 
4 Resultados 
 Após a pesquisa realizada nos periódicos citados anteriormente, partiu-se para a 
análise conjunta dos 26 artigos. Do total de pesquisas, 16 citaram o modelo UTAUT no 
decorrer do estudo, entretanto não o utilizaram como foco da pesquisa para investigação da 
aceitação da tecnologia. A análise desses artigos será realizada na primeira parte desta seção. 
 Os demais artigos tiveram como base o modelo UTAUT, sendo que nesses 
identificou-se aspectos relacionados aos objetivos dos estudos, concepção de pesquisa, 
descrição da teoria de base, métodos e resultados. Esses itens compreendem a segunda parte 
desta seção. 
 Com relação aos objetivos dos estudos, investigou-se se esses foram claramente 
definidos pelos autores. No que tange a concepção de pesquisa, buscou-se averiguar o objeto 
de estudo sobre o qual recai a aplicação do modelo. Quanto à descrição da teoria de base, 
observou-se se o artigo discute teoricamente o modelo e as variáveis que o compõe, indicando 
as relações existentes entre essas. Na exploração do método de pesquisa, buscou-se identificar 
o tipo e a natureza de pesquisa (Hoppen, 1998), bem como, a amostra, a sistemática de coleta 
e análise de dados. Nos resultados, foram observadas as relações encontradas pelos 
pesquisadores quanto as variáveis do modelo, limitações dos estudos e indicações de 
pesquisas futuras, quando apresentadas. 
 
4.1 Abordagem dos estudos que não aplicaram o modelo UTAUT 
 A análise dos 16 artigos que não empregam o modelo UTAUT torna-se importante, na 
medida em que expõe um panorama sobre o porquê o modelo ter sido citado, já que este não 
foi utilizado como instrumento de análise. Uma unanimidade entre os estudos é a referência a 
esse modelo como um avaliador da aceitação da tecnologia da informação. Os objetos de 
análise desses artigos variam consideravelmente, mas observou-se que há certa tendência de 
estudos relacionados a tecnologias móveis e ambientes virtuais. Poucos foram os trabalhos 
que citaram o UTAUT abordando ao uso de Sistemas de Informação nas organizações.  
 Os trabalhos de Baron, Patterson e Harris (2006) e Yan, Gong e Thong (2006) 
analisaram o uso de mensagens de celular (SMS). No primeiro, investigou-se a adaptação do 
modelo TAM à avaliação de usuários deste serviço. Os autores destacam que o modelo TAM 
não é suficiente para a avaliação desses usuários, pois eles possuem forte influência social, a 
qual não é considerada no modelo. Dessa forma, os autores sugerem que este estudo utilize a 
UTAUT, por esta ser abrangente ao construto de influência social. No segundo trabalho, os 
autores tentam explicar, através de um estudo empírico, o porquê da diferença de aceitação da 
tecnologia de SMS em Hong Kong e na China, através do modelo TAM. Os autores para 
reforçar a idéia de que o modelo utilizado na pesquisa é ideal, citam que esse originou vários 
outros modelos, fazendo menção ao UTAUT. 
 Ainda com relação às tecnologias móveis, há o trabalho de Bouwman et al.. (2007), 
que analisou seis diferentes modelos de serviços móveis identificando sua importância, 
barreiras e benefícios, utilizando algumas variáveis dos modelos TAM e UTAUT. Wang, Lin 
e Luarn (2006) buscaram identificar os fatores que afetam a intenção de usar o comércio 
móvel por parte dos consumidores para efetuarem compras. Para tanto, os autores utilizam o 
TAM e o TPB. Os autores ressaltam que a auto-eficiência e a facilidade de condições para 
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utilizar comércio móvel são determinantes indiretos, que afetam a facilidade de uso percebida. 
Dado que as variáveis significantes também estão presentes na UTAUT, os autores sugerem 
que a teoria também seja utilizada para testar a intenção de uso do comércio móvel, visto que 
isso ainda não foi feito. 
 Masrek e Hussein (2007) e  Schaper e Pervan (2007) estudam a intranet. Os primeiros, 
em um artigo teórico, discutem a sua efetividade a nível conceitual e analisam modelos 
integrados de efetividade, agrupados como fatores organizacionais, tecnológicos e 
individuais. Destaca que a UTAUT está entre as teorias de aceitação da tecnologia que tem 
recebido especial atenção pela comunidade científica. Já os segundos autores, estudaram a 
aceitação e uso da TI e da comunicação (internet e intranet) baseando-se em vários modelos 
teóricos de aceitação da tecnologia, incluindo o UTAUT, para desenvolver um novo modelo 
expandido.  
 Outra perspectiva aos ambientes virtuais, que citou o UTAUT, é dada sobre a ótica do 
e-government, no trabalho de Carter e Bélanger (2005). Esse estudo utiliza a junção do TAM 
e da Teoria da Difusão da Inovação (DOI) para verificar os fatores que influenciam adoção do 
e-government por parte dos cidadãos. Quando descrevem o modelo utilizado eles destacam 
que unificam construtos semelhantes, assim como acontece no UTAUT, no construto 
chamado “expectativa de desempenho”.  
 O trabalho de Kim, Malhotra e Narasimhan (2005) também abordou a internet como 
objeto de estudo, ao realizar um estudo longitudinal com usuários de dois sites de notícias on-
line. Os autores buscaram evidenciar o papel do uso passado em fenômenos de pós-adoção. O 
modelo, proposto pelos autores para atingirem esse objetivo, segundo eles, fornece uma 
melhor explicação do uso passado do que o UTAUT, tornando-se mais adequado a este tipo 
de investigação.   
 Ainda encontraram-se outros estudos relativos à ambientes virtuais que citaram o 
UTAUT, mas com distintos objetos de análise. Raaij e Schepers (2008) construíram um 
modelo conceitual para explicar as diferenças na aceitação e utilização de ambientes virtuais 
de aprendizagem para estudantes. O modelo amplia o TAM 2, incluindo as normas subjetivas, 
inovação pessoal no domínio da tecnologia da informação e ansiedade computacional. Na 
discussão teórica, os autores discutem diversos modelos de aceitação da tecnologia incluindo 
o modelo UTAUT.  
 Lee, Lee e Lee (2006) buscaram examinar o efeito da auto-identidade e da norma 
subjetiva na aceitação de um sistema de apoio ao ensino a distância na internet (WebCT) 
usando o modelo TAM. A referência dos autores ao UTAUT é feita na apresentação de 
estudos prévios que utilizaram a norma subjetiva para capturar a influência social.   
 O ambiente de jogos virtuais é abordado por Guo e Barnes (2007) em um artigo que 
visa identificar, modelar e testar as causas individuais determinantes para a decisão de compra 
de itens virtuais dentro dessas comunidades de jogos. Os autores desenvolveram um modelo 
preliminar através da unificação de teorias como a TPB, o modelo TAM, o UTAUT e a 
Teoria da Confiança. O modelo proposto indicou dez construtos que podem ser as causas 
determinantes na influência das transações de itens dentro das comunidades virtuais de jogos. 
Entre elas, sete construtos são adaptações dos modelos teóricos já existentes, sendo três 
correspondentes ao modelo UTAUT: a expectativa de performance, a expectativa do esforço, 
a influência social.  
 Já Lin, Chan e Wei (2006) em um estudo que compararam o uso de duas ferramentas 
de mensagens instantâneas (ICQ e MSN), citam o UTAUT em sua base teórica. Kim e 
Malhotra (2005) avaliam um SI baseado na internet em uma universidade, a fim de 
desenvolver um modelo longitudinal de como as avaliações e o comportamento dos usuários 
evoluem enquanto ganham a experiência com a aplicação da tecnologia da informação. Os 
autores colocam que o modelo por eles desenvolvido expande os resultados do UTAUT, na 
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perspectiva de modelo integrado de avaliação de uso, pois os papéis de uso do passado tais 
como o feedback e mecanismos do hábito do usuário são incorporados explicitamente. 
 Foram encontrados ainda trabalhos que avaliaram diferentes ângulos dos SI. No 
trabalho de Buttle, Ang & Iriana (2006), é explorado o estado-da-arte sobre a automatização 
das tarefas de vendas (Sales Force Automation - SFA). Esses autores referenciam o UTAUT 
como um modelo que pode contribuir para a análise do uso da SFA, contribuindo para o 
sucesso dessa na organização. Ainda com relação ao SI como uma ferramenta de apoio 
organziacional, Venkatesh (2006) sugere três direções de pesquisas futuras: mudança no 
processo empresarial e nos padrões do processo; tecnologias supply-chain; e serviços. O autor 
destaca que o TAM e o UTAUT são modelos que podem contribuir para determinar como os 
consumidores escolhem um canal de serviço, por exemplo; além de considerar as 
características dos serviços na adoção individual da tecnologia. 
 Wixom e Todd (2005) apresentam um modelo integrado que distingue opiniões e 
atitudes sobre o uso de um software de data warehousing, para construir uma lógica teórica 
que liga a aceitação da tecnologia com a satisfação de usuários. Esse modelo proposto, 
destacam os autores, é consistente com o TRA, TAM e derivações mais recentes, como o 
UTAUT. 
 
4.2 Abordagem dos estudos que aplicaram o modelo UTAUT 
 Nesta seção, serão discutidos os artigos que aplicaram o modelo UTAUT em seu 
estudo, a fim de analisar a aceitação e uso de tecnologia. Desses estudos, dois trabalhos, de 
Pappas e Volk (2007) e Garfield (2005), abordaram o modelo de maneira qualitativa, ambos 
estudos de caso. No caso do primeiro trabalho, os autores realizaram entrevistas utilizando os 
construtos da UTAUT com diferentes grupos de usuários de um SI de museus educacionais. 
Já no segundo caso, o objetivo era compreender a aceitação do uso de “Tablet PC” por 
funcionários de quatro empresas de diferentes ramos. Para se atingir este objetivo utilizou-se 
entrevistas semi-estruturadas para a coleta de dados. Percebe-se, desta forma, que o modelo 
UTAUT não segue somente uma vertente de análise de dados, apesar de a grande maioria dos 
trabalhos abordar análises quantitativas, utilizando técnicas estatísticas robustas. 

Os demais oito artigos que utilizam UTAUT aplicaram pesquisa quantitativa, sendo 
aqui discutidos: o objeto de análise das pesquisas, seus propósitos, amplitude da discussão 
teórica, métodos e resultados; possibilitando assim apresentar um panorama quanto à 
aplicação do referido modelo.  
 
4.2.1 Quanto ao objetivo e concepção de pesquisa 
 O objetivo central dos artigos observados é a análise do uso e da aceitação da 
tecnologia, pois o modelo UTAUT tem estes fatores como integrantes de seu framework. 
Entretanto, os estudos divergem quanto ao objeto de análise, sendo que algumas pesquisas 
abordaram o uso de sistema de informações, enquanto outras tiveram como foco análise de 
tecnologias em geral. 
 Anderson, Schwager e Kerns (2006) analisaram o uso do TabletPC na educação, este é 
um tipo de computador portátil parecido com um laptop ou uma prancheta e que pode ser 
acessado com um caneta especial, dispensando o uso de mouse ou de teclado. Os autores 
exploraram a aceitação dessa tecnologia pelo corpo docente de uma faculdade, pois 
consideram a aceitação um aspecto chave para que essa ferramenta seja utilizada. Sendo 
assim, eles evidenciam como questões de pesquisa: quais os direcionadores da aceitação do 
TabletPC pelos professores de ensino superior em administração? As variáveis gênero, idade, 
experiência e voluntariedade fazem diferença na aceitação de uso? Assim, os autores 
pretendiam entender, a partir de uma análise quantitativa, a aceitação de uso dessa tecnologia 
através do modelo UTAUT. Dado que este modelo é uma ferramenta que auxilia no 
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entendimento dos direcionadores da aceitação de uso, e permite identificar intervenções a fim 
de facilitar a aceitação de novos usuários. 
 Al Gahtani, Hubona e Wang (2007), também analisaram o uso de computadores, neste 
caso de modelos desktop. Os autores objetivavam em sua pesquisa validar empiricamente o 
modelo UTAUT no contexto de cultura não-ocidental, especificamente na Arábia Saudita, 
sendo assim pretendiam explicar diferenças entre as validações do modelo em termos de 
diferenças culturais que afetam a aceitação da TI.  
 O estudo de Park, Yang e Lehto (2007) objetivou aplicar o modelo UTAUT de forma 
estendida para analisar a adoção de tecnologias móveis por consumidores chineses, 
identificando as características do comportamento destes consumidores quanto a adoção de 
tecnologias móveis. 
 Im, Kim e Han (2008), também, trabalharam com o modelo UTAUT estendido, sendo 
assim o propósito do estudo era refinar o modelo considerando como variáveis moderadoras: 
o efeito do risco percebido, o tipo de tecnologia, o gênero e a experiência. Essas duas últimas, 
segundo os autores serão reavaliadas suas intervenções no modelo. A pesquisa foi realizada 
com um grupo de tarefa experimental, responsável por desenvolver especificações para 
aplicações baseadas em web para o Serviço Central de Intercâmbio Estudantil de uma 
universidade. 

Gupta, Dasgupta e Gupta (2008) estudaram tecnologias de informação e comunicação, 
ou seja, a internet. Os autores analisaram os fatores que interferem na adoção dessa tecnologia 
em organizações governamentais de países em desenvolvimento, neste caso, a Índia. O 
modelo UTAUT foi utilizado para avaliar a aceitação da tecnologia.  

As tecnologias de informação e comunicação, também, foram analisadas por Li e 
Kishore (2006). Entretanto, os pesquisadores aplicaram o modelo em sistema de weblog de 
comunidades online, objetivando avaliar como as escalas do modelo UTAUT são percebidas 
em diferentes grupos e populações de usuários desta tecnologia.  

Wang, Wu e Wang (2008) basearam-se no modelo UTAUT para investigar a aceitação 
do aprendizado móvel. O estudo investigou se a idade, o gênero (ou ambos) influenciam na 
aceitação de usar tal forma de aprendizado.  
 A pesquisa de Chang et al. (2007) foi a única, dentre os artigos observados, que 
avaliou o uso de um sistema de informações. O estudo investiga o comportamento médico 
analisando a aceitação, através do modelo UTAUT, dos sistemas de suporte à decisão clínica 
(CDSS).  
 
4.2.2 Quanto à apresentação da teoria e conceitos de base 
 Todos os artigos, analisados nesta seção, aplicaram o modelo UTAUT, desta forma, 
essa é a teoria de base recorrente nos estudos. Porém, buscar-se-á detalhar de que forma foi 
realizada esta abordagem. Os estudos de Anderson, Schwager e Kerns (2006) e de Wang, Wu 
e Wang (2008) discutiram claramente o modelo UTAUT em seu referencial teórico, 
colocando-o como norteador das hipóteses formuladas. 
 Al Gahtani, Hubona e Wang (2007), também, explicaram e discutiram teoricamente o 
modelo e suas variáveis. Entretanto, os autores trabalharam com o modelo de forma 
modificada, assim não mediram o uso voluntário e substituíram influência social pelas normas 
subjetivas. Do mesmo modo, o estudo de Chang et al. (2007) utiliza o modelo de forma 
modificada, explicam o UTAUT na base teórica e apresentam que não serão avaliadas as 
variáveis moderadoras (idade, gênero, experiência e voluntariedade de uso).  

Gupta, Dasgupta e Gupta (2008), igualmente às duas pesquisas anteriores, usam o 
modelo com algumas modificações, pois identificaram que o uso da tecnologia nas 
organizações governamentais não é voluntário, por isso não analisaram o construto que 
aborda a voluntariedade de uso. Além deste aspecto, foi percebido pelos autores que os 
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respondentes tinham níveis similares de experiência com a tecnologia, então não observaram 
a relação dessa variável, assim como da variável idade, pois acreditam que na Índia esta 
variável não interfere no entendimento e na exposição dos usuários a TI. Os autores, em sua 
discussão teórica, explicam os modelos TAM e UTAUT com o propósito de justificar o 
porquê do uso do modelo UTAUT para avaliação da aceitação da tecnologia.  

Park, Yang e Lehto (2007) descreveram o modelo UTAUT de forma aprofundada, 
apresentando, também, um modelo estendido ao final da revisão de literatura, introduzindo o 
construto atitude para uso da tecnologia móvel, uma vez que o mercado chinês está num 
estágio adiantado em termos de comunicação móvel. A intenção de uso foi usada pelos 
autores como um substituto significativo para o comportamento de uso. Park, Yang e Lehto 
(2007) não deixam claro por que retiraram do modelo a variável voluntariedade do uso. Os 
autores justificaram as alterações no modelo original de UTAUT, devido a cultura ser 
reconhecida como um construto significante no impacto da aceitação de TI (Straub e Brenner, 
1997). 

A discussão teórica de Im, Kim e Han (2008) está centralizada nas variáveis a serem 
analisadas pelos autores como moderadoras do modelo UTAUT, pois o estudo tem o intuito 
de reavaliar e refinar o modelo. Os autores apresentam como variáveis moderadoras: o efeito 
do risco percebido, o tipo de tecnologia, o gênero e a experiência.  

No estudo de Li e Kishore (2006) a teoria e os conceitos de base foram descritos de 
maneira superficial na introdução e não há uma seção especifica para a teoria, pois o artigo 
apresenta um número reduzido de páginas (sete). Os autores apresentam claramente as 
hipóteses da pesquisa, sendo que consideraram como variáveis moderadoras: gênero, 
conhecimento de computação em geral, conhecimento específico do weblog relacionado, 
experiência do usuário com weblogs, e freqüência de uso do weblog.  
 
4.2.3 Quanto ao método de pesquisa e sistemática de análise de dados 

Todos os estudos analisados nesta seção utilizaram técnica de pesquisa survey, 
coletando os dados através de questionário, entretanto, quanto à classificação da natureza e 
tipo de pesquisa, existe certa divergência entre os autores. Anderson, Schwager e Kerns 
(2006) caracterizaram seus estudos como pesquisas descritivas, enquanto, Wang, Wu e Wang 
(2008) indicam terem realizado um estudo exploratório. Os demais estudos não foram 
classificados por seus autores. Os dados foram analisados através de equações estruturais por 
Anderson, Schwager e Kerns (2006); Al Gahtani, Hubona e Wang (2007); Chang et al. 
(2007); Gupta, Dasgupta e Gupta (2008); Park, Yang e Lehto (2007); Im, Kim e Wang 
(2008); e Wang, Wu e Wang (2008).  

Anderson, Schwager e Kerns (2006) realizaram uma survey com metodologia baseada 
em web, a pesquisa foi enviada para cinqüenta professores de uma instituição de ensino, e 37 
responderam aos questionários. Os dados foram analisados através de equações estruturais. 

Al Gahtani, Hubona e Wang (2007) estudaram o uso do computador pelos 
trabalhadores do conhecimento da Arábia Saudita através de uma survey respondida por 1190 
indivíduos, sendo que destes 468 tinham um uso “mandatório”, desta forma, foram analisados 
722 respondentes que usavam os computadores voluntariamente.  

Chang et al. (2007) pesquisaram médicos de três hospitais de Taiwan. Os autores 
fizeram um teste piloto com 20 médicos, para analisar o entendimento do questionário e a 
interatividade com o sistema, pois a ferramenta foi disponibilizada aos médicos, e depois de 
um período de uso desta, a pesquisa foi aplicada. Ao total, foram 115 questionários 
respondidos. 
 Gupta, Dasgupta e Gupta (2008) analisaram organizações governamentais do 
Ministério do Meio Ambiente e Florestas do governo da Índia. Foram convidados, a participar 
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da pesquisa, 110 empregados, sendo que 102 responderam ao questionário que abordava o uso 
de tecnologia da internet. 
 Li e Kishore (2006) estudaram os calouros de uma grande universidade em Hong 
Kong, participando da pesquisa 265 estudantes. Os autores utilizaram testes qui-quadrado 
para verificar se a escala pode ser aplicada em grupos diferentes. 
 Park, Yang e Lehto (2007) coletaram os dados através da web, em painéis online, 
sendo pesquisados indivíduos que utilizavam tecnologias de comunicação móvel.  Ao todo, 
221 pessoas participaram da pesquisa. Os autores utilizaram uma survey e equações 
estruturais para validar o modelo. As equações estruturais foram aplicadas em dois passos: o 
primeiro testando a parte central do modelo (expectativa de performance, expectativa de 
esforço, influência social e condições facilitadas) e o segundo testando os efeitos moderadores 
(gênero, educação e experiência de uso). 
 Im, Kim e Han (2008) aplicaram o estudo em um grupo de tarefa experimental. Foram 
aplicados questionário antes e depois da experiência. Os autores convidaram alunos de 
graduação e de pós-graduação de uma universidade americana a participaram de uma tarefa 
decisória pelo período de duas semanas. Os indivíduos participantes deveriam desenvolver 
especificações para aplicações baseadas em web para o Serviço Central de Intercâmbio 
Estudantil de uma universidade. Esses iriam determinar as funcionalidades e serviços, o 
design da interface para o usuário, a definição dos valores comerciais, além de decidirem 
sobre as prioridades para o desenvolvimento de cada função. A tarefa exigia dos pesquisados 
o uso de uma tecnologia, sendo assim os pesquisados tinham três tipos de tecnologias 
disponíveis para realizar a atividade, como MSN Messenger, webboard (uma espécie de lista 
de discussão) e uma ferramenta de comunicação móvel. Ao total 161 alunos participaram da 
pesquisa preenchendo os dois instrumentos de coleta de dados.  

No trabalho de Wang, Wu e Wang (2008) houve a aplicação de questionários auto-
administrados junto a 330 indivíduos com diferentes níveis de interação com o computador ou 
com a internet. Antes de testarem as hipóteses, através de equações estruturais, os autores 
realizaram uma análise fatorial confirmatória.  
 
4.2.4 Quanto aos resultados encontrados nas pesquisas 

Anderson, Schwager e Kerns (2006) apresentaram que para a introdução de uma nova 
tecnologia no ensino superior, o construto expectativa de performance é o mais importante na 
aceitação da tecnologia. A expectativa de esforço, bem como as condições facilitadas e a 
influência social, não apresentaram resultados significativos para a introdução da tecnologia 
estudada.  A variável gênero não pode ser estudada devido ao reduzido número de mulheres 
participantes da pesquisa, entretanto para os autores essa variável afeta o uso, mas não é 
possível se fazer a inferência acerca desta hipótese. A hipótese relacionada da idade não foi 
confirmada, desta forma, essa variável afeta o uso da tecnologia estudada, pois a hipótese 
indicava que a idade não interfere no uso. A experiência do indivíduo foi identificada como 
um fator impactante no uso. A voluntariedade de uso, também, teve sua hipótese confirmada, 
indicando que essa interfere no uso do TabletPC. 

Nos resultados, Al Gahtani, Hubona e Wang (2007) apresentam que a intenção de uso 
é afetada pela expectativa de perfomance, corroborando os resultados de Venkatesh et 
al.(2003). A expectativa de esforço não apresentou efeito significativo na intenção de uso, 
quando da presença das variáveis moderadoras. A experiência indicou que a medida que essa 
aumenta, o construto facilidade de uso torna-se menos importante na predição das intenções 
comportamentais. Os autores, também, sugerem que a cultura interfere na relação entre as 
normas subjetivas e comportamentos de intenção de uso da tecnologia. Desta forma, os 
resultados indicam que, entre os usuários da Arábia Saudita, a norma subjetiva influencia 
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positivamente a intenção, mas, como era de esperar, esta influência é diminuída à medida em 
que a idade e a experiência dos respondentes aumenta.  

Chang et al. (2007) identificaram, em sua pesquisa, que a expectativa de performance 
afeta mais fortemente a intenção de uso do que a expectativa de esforço, ou seja, tem um 
impacto mais significante. O impacto da influência social na intenção de uso é menos 
significante que a expectativa de performance e de esforço. Os autores apresentaram que o 
modelo UTAUT é adequado para avaliar o sistema de suporte à decisão clínica (CDSS).  

Gupta, Dasgupta e Gupta (2008) observaram que a expectativa de performance, a 
expectativa de esforço e a influencia social impactam no comportamento de intenção de uso 
do SI. As condições facilitadoras influenciam positivamente o uso, mas essa relação é 
identificada a um nível de 90% de significância estatística. Os autores não encontraram 
relação entre a intenção de uso e o uso atual. Nesta amostra, o gênero não tem efeito 
significativo no modelo, desta forma, não existe diferença entre homens e mulheres quanto à 
aceitação e o uso de tecnologias da internet. Sendo assim, para os autores o modelo proposto e 
testado é valido para explicar o uso de tecnologias de informação e comunicação nas 
organizações governamentais de um país em desenvolvimento. 
 Para Li e Kishore (2006), não considerando o gênero, usuários com diferentes 
experiências e conhecimento na computação e no weblog têm a mesma interpretação nos 
instrumentos da expectativa do desempenho e da expectativa do esforço. Ou seja, significa 
que as contagens da expectativa do desempenho e da expectativa do esforço são comparáveis 
(isto é, na mesma escala) entre grupos diferentes. Estes resultados, entretanto, indicam que os 
escores sociais da influência não podem ser comparáveis (isto é, na mesma escala) entre 
usuários com elevada ou baixa freqüência de uso de weblog. Li e Kishore (2006) indicam que 
pesquisadores e práticos devem ter mais cautela quando interpretam resultados de estudos que 
aplicaram as escalas UTAUT. 
 Os resultados de Park, Yang e Lehto (2007) indicam que na parte central do modelo, o 
relacionamento entre os antecedentes tais como, expectativa de performance, expectativa de 
esforço, influência social, condições facilitadas e atitude para o uso de tecnologia móvel são 
mostrados como consistentes com o modelo original e suportam as hipóteses propostas. 
Especificamente, as influências de expectativa de performance e expectativa de esforços na 
atitude para usar tecnologias móveis foram significativas e positivas. Enquanto, o efeito de 
condições facilitadas na atitude para usar dispositivos móveis não é suportado 
estatisticamente. A influência social exibe uma significativa influência na atitude para uso de 
tecnologia móvel. Para os construtos moderadores, os autores dividiram a amostra em grupos 
de acordo com a média dos fatores de traços individuais, incluindo gênero, educação e 
experiência com a internet. O resultado da comparação de diferença de médias entre os pares 
do modelo forneceu evidência que há diferença significativa entre os grupos para os 
construtos instrução e gênero. Entretanto o efeito de moderação de experiências passadas na 
internet não apresentou diferenças significativas na média. Ainda como resultado da pesquisa, 
os autores apontam que é importante perceber que gênero e educação podem impactar 
significativamente a atitude de adoção de tecnologia móvel chinesa e a taxa de difusão. Estas 
descobertas provêm consequentemente uma base valiosa para organizações construírem 
estratégias de segmentação eficientes baseadas nos fatores de moderação individuais 
significativos tais como gênero e educação, que estão ajustados com o contexto econômico e 
cultural chinês.  

Os resultados da pesquisa de Im, Kim e Wang (2008) mostraram que o risco 
percebido, o tipo de tecnologia, e as questões de gênero são variáveis moderadoras 
significativas. No entanto, os efeitos da experiência do usuário têm um efeito marginal sobre 
as variáveis determinantes da intenção de uso. O estudo indica que o risco percebido afeta a 
utilidade percebida e a facilidade de uso percebida, as quais afetam o comportamento de 
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intenção de uso. Desta forma, segundo os autores, os resultados apresentam que quando um 
gestor quer implantar uma tecnologia que apresente certo risco, é essencial enfatizar a sua 
facilidade de uso. Os resultados apontam que quando o usuário percebe um alto risco de uma 
tecnologia, este aspecto interfere em sua percepção de facilidade de uso, enquanto uma 
tecnologia com baixo risco, faz com que os gestores se concentrem em comunicar a sua 
utilidade. O tipo de tecnologia, também, se apresentou como uma importante variável 
moderadora do uso.  

Wang, Wu e Wang (2008) destacam cinco resultados para o trabalho: o primeiro é que 
o estudo descreveu um novo modelo, a partir do UTAUT, que acrescenta a variável de auto-
gestão do aprendizado e facilidade de uso percebida. Segundo, os achados demonstraram que 
expectativa de desempenho e facilidade de uso percebida são significantes, mas não 
apresentam influência da idade e do gênero. O terceiro achado é o de que a expectativa de 
esforço é moderada pela idade, sendo significante para usuários mais velhos, mas 
insignificante para usuários mais jovens. A quarta consideração apresenta que a influência 
social, na intenção de uso, foi moderada através do gênero e idade, sendo que para os homens 
e usuários mais velhos é significante, mas insignificante para as mulheres e usuárias mais 
jovens. Finalmente, o efeito da autogestão de aprender foi moderado através de gênero, tal 
que o SI é mais significativo para as mulheres do que para os homens. Ainda destacam que a 
pesquisa não serve somente para que os usuários desenvolvam sistemas de aprendizado móvel 
bem aceitos, mas também provê uma nova visão para as pesquisas de aceitação deste 
aprendizado. 
 Entre os estudos analisados, inúmeras foram as limitações apresentadas pelos 
pesquisadores, como podem ser aqui listadas: o estudo apresentou um pequeno número de 
mulheres e pouca variação nas idades o que dificultou a avaliação dessas variáveis (Anderson, 
Schwager e Kerns, 2006); o estudo não é longitudinal e não analisa o uso de aplicativos e 
softwares, além da influência social ter sido substituída pela norma social (Al Gahtani, 
Hubona e Wnag, 2007); o estudo se limitou ao uso da internet apesar das organizações 
governamentais utilizarem uma série de tecnologias de informação e comunicação (Gupta, 
Dasgupta e Gupta, 2008); não terem sido ampliadas as variáveis analisadas (Gupta, Dasgupta 
e Gupta, 2008; Park, Yang e Lehto, 2007); amostra ser formada por alunos (Im, Kim e Han, 
2008); não foi controlada a familiaridade dos usuários com a tecnologia (Im, Kim e Han, 
2008); os resultados não podem ser generalizados (Im, Kim e Han, 2008). 
 Como sugestões de pesquisas futuras, foram indicadas pelos autores: a ampliação das 
análises, aplicando o estudo em outras realidades, além das abordadas pelos autores 
(Anderson, Schwager e Kerns, 2006; Gupta, Dasgupta e Gupta, 2008); inclusão de dimensões 
adicionais ao modelo e análise de outras tecnologias (Park, Yang e Lehto, 2007). 
 
5 Considerações Finais 
 Reescrevendo o objetivo traçado para este trabalho, estabelecer um panorama teórico a 
cerca da aplicação do modelo UTAUT na aceitação do uso da Tecnologia, pode-se inferir que 
o mesmo foi satisfatoriamente atingido. Este panorama teórico foi descrito em duas etapas, as 
quais possuem as considerações aqui destacadas de maneira individual. 
 Na primeira parte da análise dos resultados exploraram-se os 16 artigos selecionados 
que não utilizam o modelo UTAUT como foco da pesquisa. O que se observou é que este 
modelo tem sido citado como uma extensão do modelo TAM, para a análise de aceitação e 
uso da tecnologia, ou somente como um modelo para tal fim. Percebeu-se que os autores 
sugerem que se reapliquem as pesquisas utilizando o UTAUT, mas ainda parece haver certo 
receio de utilizá-lo como “ponto de partida” para um determinado estudo. Talvez esse fato 
esteja relacionado à falta de estudos que abordem o modelo, como foi percebido através deste 
trabalho, visto que somente 10 (dos 26 artigos selecionados) utilizaram o UTAUT.  
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 Ainda com relação a esses artigos, percebeu-se que há certa tendência de se estudar a 
aceitação e o uso de tecnologias móveis e ambientes virtuais, mas não se podem fazer 
generalizações. Percebe-se ainda, que são poucos os estudos que realmente preocupam-se em 
analisar o uso de Sistemas de Informação nas organizações. Além disso, cabe salientar que 
inúmeras pesquisas estruturaram modelos a partir dos construtos do modelo UTAUT, 
fazendo, desta forma, referência ao mesmo. 

Em relação às pesquisas que utilizaram o UTAUT como o modelo de análise de uso e 
aceitação da tecnologia, buscaram-se investigar aspectos como propósitos da pesquisa, o 
objeto de análise, amplitude da discussão teórica, métodos e resultados. Salienta-se que 
somente 10 artigos, dos 26 analisados, aplicaram o UTAUT, sendo 8 através de análise 
quantitativa e 2 de maneira qualitativa. Estes estudos qualitativos assumem uma característica 
bastante peculiar, visto que o modelo em questão possui um cunho quantitativo de análise. 

 Já os artigos quantitativos abordados foram analisados com relação ao objetivo e 
concepção de pesquisa, observando-se que, assim como os artigos que citaram o modelo, os 
estudos centram seu foco na análise de tecnologias em geral e não de sistemas de 
informações. Percebe-se a presença de tecnologias de comunicação e informação, como a 
internet, computadores e tecnologias móveis como objetos de análise das pesquisas. 
Praticamente todos os estudos, utilizaram o modelo para analisar a aceitação da tecnologia, 
propósito da teoria UTAUT. Em algumas pesquisas, os autores realizaram alterações no 
modelo, incluindo ou retirando construtos, com o propósito de refiná-lo. 

Quanto a teoria de base, como esses artigos são o que aplicaram o modelo, os 
conceitos do UTAUT foram discutidos em praticamente todos esses estudos. Somente a 
pesquisa de Lin e Kishore (2006) não apresenta uma discussão teórica aprofundada quanto ao 
UTAUT. Algumas das pesquisas que realizaram alterações no modelo, focaram sem 
embasamento teórico nas variáveis que seriam incluídas ou excluídas do UTAUT.  

Todos os estudos quantitativos que aplicaram o modelo UTAUT utilizaram como 
técnica de pesquisa o método survey, coletando os dados através de questionário. Mas nem 
todos os estudos apresentaram a mesma classificação quanto à natureza da pesquisa. 
Anderson, Schwager e Kerns (2006) caracterizaram seus estudos como pesquisas descritivas, 
enquanto, Wang, Wu e Wang (2008) indicam terem realizado um estudo exploratório. Os 
demais estudos não foram classificados por seus autores. Do total de 8 artigos, 7 realizaram a 
análise dos dados através de equações estruturais, o outro comparou os construtos em 
diferentes grupos, identificando que algumas variáveis do modelo não são comparáveis 
quando se diferencia os grupos de acordo com a freqüência de uso da tecnologia. Assim, 
entende-se a afirmação de Gupta, Dasgupta e Gupta (2008, p. 13) que apresenta que “o 
UTAUT está presente em uma variedade de contextos de pesquisa, sendo abordado por 
diferentes técnicas de analise de dados para testar o modelo”. 

Nos resultados de dois estudos fica evidente que a expectativa de performance, a 
expectativa de esforço e a influencia social impactam no comportamento de intenção de uso 
do SI. Entretanto, três estudos apresentaram que o construto expectativa de performance é 
mais importante na aceitação da tecnologia do que o construto expectativa de esforço. Em 
duas pesquisas, a influência social não apresentou resultado significativo como construto 
determinante da intenção de uso. O mesmo ocorreu com as condições facilitadoras em um dos 
estudos.  
  Quanto as variáveis moderadoras, dois estudos reforçam que a voluntariedade de uso 
interfere na aceitação da tecnologia. Os resultados das variáveis idade, experiência e gênero 
são divergentes se comparadas as pesquisas observadas, pois, em alguns estudos, essas 
aparecem como moderadoras do modelo, enquanto em outros não apresentaram resultados 
significativos.   
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Uma pesquisa ampliou a discussão do modelo, analisando a cultura, os autores 
identificaram que essa interfere na relação entre as normas subjetivas e comportamentos de 
intenção de uso da tecnologia. Ressalta-se que esse estudo trabalhou com o modelo UTAUT 
de forma modificada, sendo discutidas as normas subjetivas ao invés da influência social. 

Outro estudo que estendeu o modelo apresentou em seus resultados que o risco da 
tecnologia percebido e o tipo de tecnologia são variáveis moderadoras, afetando a utilidade 
percebida e a facilidade de uso percebida, as quais afetam o comportamento de intenção de 
uso. A variável autogestão foi utilizada em uma das pesquisas que ampliou o modelo, sendo 
essa variável moderada pelo gênero. 

O que se percebeu ao longo da pesquisa, é que os estudos que utilizaram o modelo 
UTAUT apresentam algumas divergências de resultados, sendo assim, ainda são necessários 
estudos que comprovem a totalidade do modelo. Outro aspecto a ser destacado, é que nem 
todas as pesquisas abordaram o modelo UTAUT por completo, fazendo com que fossem 
incorporadas ou retiradas variáveis do desenho original. O reduzido número de artigos que 
aplicaram a pesquisa demonstrou que o modelo ainda é pouco utilizado.  

Este estudo possibilita que os resultados analisados sejam comparados aos resultados 
das próximas pesquisas desenvolvidas, entretanto, apresenta algumas limitações como o fato 
de só terem sido analisados artigos de periódicos internacionais, não sendo abordadas as 
pesquisas nacionais sobre o modelo UTAUT. O pequeno número de artigos que aplicaram o 
modelo, também, pode ser identificado como um fator limitador. Assim como, nem todas as 
bases de dados que abordam artigos da área de sistema de informação terem sido acessadas. 
As sistemáticas utilizadas para pesquisa dos artigos, usando como palavra de busca 
“UTAUT”, podem ser vistas, também, como limitantes do estudo.  
 Em outros estudos como este, de identificação do estado da arte, sugere-se ampliar a 
busca, inserindo periódicos nacionais e também artigos de Congressos. Como sugestão de 
pesquisas futuras aplicando o UTAUT, indica-se que o modelo seja avaliado junto a sistemas 
de informações organizacionais, a fim de ampliar o estudo sobre aceitação e uso dos SI.  
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